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Resumo: O arroz é um grão caracterizado como excelente fonte de energia devido à 
sua alta concentração de carboidratos, em especial o amido. Além desse nutriente, é 
fornecedor de proteínas, vitaminas e minerais, possuindo um baixo teor lipídico. 
Segundo a Tabela Brasileira de Composição de Alimentos – TACO, observa-se que 
em 100 gramas de arroz tipo 1 cozido, encontram-se 28,1 gramas de carboidrato, 0,2 
gramas de lipídios, 2,5 gramas de proteína, 1,6 gramas de fibras, 1 mg de sódio e 18 
mg de fósforo. Sendo assim, o arroz constitui-se um alimento importante para o 
equilíbrio alimentar e nutricional em uma alimentação saudável. Dessa forma, para a 
produção desse grão são empregadas diversas formas de manejo, dentre essas, cita- 
se a produção orgânica. De acordo com o artigo 1º da Lei nº 10.831, de 23 de 
dezembro de 2003, alimento orgânico é todo aquele em que se adotam técnicas 
específicas, utilizando recursos naturais e excluindo o uso de materiais sintéticos, 
eliminando o uso de organismos geneticamente modificados e radiações ionizantes 
em qualquer fase do processo de produção, processamento, armazenamento, 
distribuição e comercialização. Este tipo de alimento é importante por apresentar 
produção  sem o  uso de  agrotóxicos,  considerando-os mais saudáveis. Além disso, 
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possuem mais sabor e são considerados naturais, devido a qualidade da sua 
produção. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi analisar as quantidades de 
sódio e potássio presentes em amostras de grãos orgânicos e convencionais de arroz. 
Os grãos de arroz branco tipo I convencionais foram obtidos de cooperativas e 
mercados locais da região do Sudoeste do Paraná. Já as amostras orgânicas, foram 
adquiridas no comércio da cidade de Cascavel, através de doação de uma instituição 
ligada à agricultura orgânica, localizada na cidade de Francisco Beltrão, PR, e por 
uma indústria cerealista de orgânicos, existente na cidade de Capanema, PR, 
totalizando três repetições de cada amostra que apresentavam o Selo Verde de 
produção orgânica. Já as análises de sódio e potássio foram efetuadas nas 
dependências do laboratório de Bromatologia da Universidade Federal da Fronteira 
Sul – UFFS Campus Realeza, PR, utilizando-se um fotômetro de chama para a 
quantificação. Os resultados referentes ao sódio, obtidos para arroz branco tipo I 
convencional foi de 0,7%, já para o arroz branco tipo I orgânico foi de 1,2%. Os valores 
referentes ao potássio foram de 0,54% para arroz branco tipo I convencional e 0,71% 
para arroz branco tipo I orgânico. Ambas as análises apontaram médias com valores 
que não diferem entre si, ou seja, as amostras (convencional e orgânica) possuem 
quantidades de sódio e potássio não distintas significativamente. Dessa forma, 
observa-se que, neste aspecto, a utilização do manejo orgânico ou não para a 
produção de arroz não altera a composição dos minerais. Sugere-se a análise de 
outros nutrientes presentes no arroz para um melhor conhecimento do produto em 
diferentes sistemas de produção. 
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